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INTRODUÇÃO

Cumprindo o disposto na alínea a) do n.º 2 do artigo 19.º dos Estatutos da ULisboa 
e a alínea a) do n.º 2 do artigo 17.º do RJIES, é apresentado neste documento o 
plano de ação para o quadriénio do mandato do Reitor, bem como as linhas gerais 
de orientação da Universidade nos planos científico, pedagógico, financeiro e 
patrimonial.

Este documento assenta assim, como não poderia deixar de ser, no programa de 
candidatura do Reitor e ainda nos documentos estratégicos elaborados aquando 
do processo de fusão, e tem em conta o contributo que vem sendo dado pelas 
escolas da Universidade e pelos seus diversos órgãos.

São as primeiras linhas de ação da Universidade de Lisboa que se apresentam ao 
Conselho Geral.

Um dos principais desígnios da nossa Universidade neste período passa, 
naturalmente, pelo reforço da coesão interna da Universidade, que deverá resultar 
da integração de saberes, tão diversos como complementares, que dão corpo a 
cada uma das suas 18 Escolas.

Para além de dar cumprimento à missão da Universidade de Lisboa, 

... uma instituição de ensino e de ciência, baseada na criação, transmissão 
e valorização social e económica do conhecimento e da cultura, 
comprometida com o progresso da sociedade.

este documento deverá ser instrumento de desenvolvimento das atribuições da 
Universidade nos domínios do ensino; investigação; promoção da língua e cultura 
portuguesa; prestação de serviços à comunidade; dinamização da compreensão 
pública das artes, da cultura e do conhecimento; promoção da qualidade de vida 
e trabalho dos estudantes; promoção da sustentabilidade; realização pessoal e 
profissional dos seus trabalhadores; fomento da internacionalização; relação com 
os ex-alunos; aprofundamento da relação com a cidade.

A ação da ULisboa deve exercer-se num quadro de liberdade intelectual e respeito 
pela ética, valorizando as pessoas, a inovação, e o desenvolvimento da sociedade.

A organização da Universidade de Lisboa, fundada no equilíbrio entre a autonomia 
das Escolas e a coesão da instituição, deverá fomentar iniciativas transversais e 
optimizar a capacidade de ação dos órgãos de governo da Universidade.

O período sobre o qual incide este plano de ação é marcado pela necessidade de 
que Portugal ultrapasse um dos momentos mais difíceis da sua história recente. 
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Uma crise que, sendo global, comporta, para além dos seus contornos financeiros 
e económicos, graves consequências sociais, culturais e políticas. Neste contexto, 
não poderá esquecer-se a função decisiva da Universidade na discussão e proposta 
de políticas públicas.

As universidades portuguesas e europeias vivem um período de mudança 
motivado, em grande parte, pelos processos de globalização que, para além das 
componentes sociais e económicas, têm um importante reflexo no ensino superior.

Uma universidade é o seu conhecimento, a sua capacidade para inovar e para 
transferir para a sociedade os seus saberes, e a sua competência para atrair mais 
e melhores estudantes, cada vez mais conscientes daquilo que procuram e do seu 
próprio futuro.

No que respeita à formação universitária, Portugal oscila entre duas tendências 
contraditórias. Por um lado, a redução demográfica que se tem agudizado nas 
últimas décadas, e tem efeitos adversos em todos os níveis do sistema educativo; por 
outro lado, o aumento da capacidade de oferta do ensino superior, e a necessidade 
da sua continuação para atingir pelo menos 40% da população na idade entre os 
30-34 anos, tal como previsto nos objetivos 2020 da União Europeia.

A conjugação destes efeitos está também associada a um outro fenómeno. Se, 
por um lado, Portugal alimentou com os seus jovens os sistemas de ensino 
superior estrangeiros entre 1960 e 1980, o desenvolvimento científico recente 
e as competências acrescidas das suas universidades têm vindo a inverter 
esta tendência, tornando as suas escolas em pontos de destino de estudantes 
estrangeiros.

O Estatuto do Estudante Internacional, recentemente aprovado, constitui uma 
oportunidade para a ULisboa reforçar a sua posição como Uma Universidade 
de Lisboa para o Mundo, dando sequência à sua tradicional vocação para atrair 
estudantes internacionais, designadamente de países de língua oficial portuguesa 
e estudantes europeus em mobilidade.

A participação no programa-quadro europeu de investigação científica reforçará a 
integração da Universidade de Lisboa no mapa de centros de excelência da União 
Europeia.

A promoção da qualidade do trabalho científico na Universidade terá assim 
de responder a novos desafios de eficiência organizacional na articulação de 
consórcios internacionais, e incluir uma maior participação de empresas, como 
decorre de muitos dos novos programas incluídos no Horizonte 2020.

As complementaridades com o Erasmus+ são uma oportunidade não negligenciável 
de melhorar a integração dos ciclos formativos com a investigação, em redes 
internacionais competitivas.
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A Universidade de Lisboa deverá continuar a intervir em redes internacionais de 
relevo e importância estratégica para a comunidade universitária e para o país, 
de forma equilibrada e sustentável, em novos contextos que reforcem a projeção 
internacional das Escolas, do seu ensino e da sua investigação.

Destacamos, em particular, o reforço da internacionalização com o Brasil e a 
China, além das ações no quadro da CPLP.

A formação de Redes Temáticas Interdisciplinares, bem como o lançamento 
do concurso para a constituição de Colégios, são elementos essenciais para o 
desenvolvimento de novos projetos de ensino, investigação ou cooperação com o 
exterior, em áreas de interface entre domínios científicos.

A Universidade de Lisboa tem obrigação de garantir o rejuvenescimento do seu 
corpo de docentes, investigadores e pessoal técnico e administrativo.

As severas restrições orçamentais, que têm levado à adoção de medidas muito 
restritivas, ou mesmo impeditivas da contratação de pessoal, que vigoram há 
vários anos, não podem comprometer o futuro da Universidade.

Internamente, há que reorganizar a oferta formativa, sobretudo a de 2.º e 3.º ciclos, 
que terão que saber dar resposta a novos desafios.

A Universidade de Lisboa deve ser capaz de oferecer as melhores condições para 
quem nela quer estudar e trabalhar, e por isso precisa de continuar a melhorar as 
suas infraestruturas, superar as limitações que ainda apresenta em algumas áreas 
do seu funcionamento, e reorganizar os seus recursos. Nessa tarefa deverá abrir-se 
à sociedade e à cidade, ciente de que a sua inserção na cidade de Lisboa é também 
um traço característico da sua história e do seu futuro.

É no quadro desta conjuntura, sumariamente descrita, que o Reitor dá a conhecer 
as principais linhas de atuação da Universidade, traçando objetivos estratégicos 
assentes em quatro eixos: Oferta formativa; Ciência, investigação e inovação; 
Imagem, cultura e projeção; e Recursos humanos, materiais e financeiros.

No quadro seguinte são enunciados nove objetivos estratégicos, estabelecendo a 
sua interação com estes eixos.
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A - Promover a coesão e o espírito identitário 
da Universidade de Lisboa

B - Atrair os melhores estudantes

C - Promover a interação da Universidade de
Lisboa com o tecido produtivo e com os 
poderes públicos

D - Promover o rejuvenescimento, a qualificação 
e a mobilidade dos Recursos Humanos 

E - Reforçar a capacidade de intervenção e 
influência da Universidade de Lisboa em 
espaços internacionais estratégicos 

F - Assegurar a consolidação de um 
Sistema de Gestão da Qualidade 

G - Criar oferta cultural para a Universidade e
para a Cidade de Lisboa 

H - Melhorar as infraestruturas ao dispor da 
comunidade académica

I - Promover a responsabilidade social e as 
atividades de desporto, saúde e bem-estar 
na Universidade de Lisboa
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Nesta fase de consolidação da 
criação da Universidade de Lisboa, 
merecem especial cuidado as 
questões relacionadas com a coesão 
e o espírito identitário. Mais do que 
criar uma imagem da ULisboa e 
comunicá-la para o exterior, torna-
se necessário cumprir o projeto que 
motivou a fusão das duas anteriores 
universidades.

Os documentos preparatórios da 
fusão e os estatutos da Universidade 
de Lisboa preveem a constituição 
de Colégios, que em muito podem 
contribuir para o reforço da nossa 
identidade.

Destinados a promover novas formas 
de cooperação entre as Escolas e 
grupos de professores e investigadores, 
designadamente no âmbito científico e 
da pós-graduação, os Colégios serão 
plataformas dinamizadoras de novas 
iniciativas e constituem elementos 
essenciais para o desenvolvimento 
de novos projetos de ensino, de 
investigação ou de cooperação com o 
exterior.

A - PROMOVER A COESÃO E O ESPÍRITO 
IDENTITÁRIO NA UNIVERSIDADE DE LISBOA

Neste âmbito, a criação de Colégios 
poderá ainda ser um importante 
contributo para a reorganização da 
formação pós-graduada, permitindo 
nomeadamente a fusão de ofertas 
formativas já existentes ou a criação 
de novas iniciativas entre disciplinas. 
Para além de um conjunto de Colégios 
que poderão beneficiar anualmente 
de apoio financeiro no âmbito de 
concurso interno, prevê-se que possa 
vir a ser criado um conjunto mais 
alargado de outros Colégios através de 
autofinanciamento, ou beneficiando de 
programas externos de financiamento.

A coesão interna também se faz da 
partilha de regras comuns. Importa 
por isso garantir a harmonização de 
regras de funcionamento para esta 
nova comunidade académica, que 
respeitem as autonomias das Escolas 
e reflitam os valores académicos da 
liberdade, solidariedade e cidadania.

A adoção de um conjunto de meca-
nismos de reconhecimento  do mérito 
será uma forma da Universidade 
apoiar aqueles que, com a sua 
ação, contribuem para a coesão e 
reconhecimento da ULisboa. Na 
Universidade, a formação adquire-se 
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muito para além das salas de aulas - no 
debate, na participação e no exemplo.

A coesão de uma Universidade não 
é possível sem a gestão integrada de 
informação. É imprescindível para a 
Universidade dispor da informação 
necessária para a tomada de decisão 
esclarecida e para a construção de 
uma estratégia robusta e global, 
pelo que serão adotados sistemas de 
informação eficientes e integrados 
para a gestão académica, financeira 
e de recursos humanos de toda a 
Universidade.

Será ainda disponibilizado a todos os 
elementos da comunidade académica, 
um balcão único a partir do qual será 
possível dispor de um interface com 
todos os serviços da Universidade, 
evitando os inconvenientes da 
utilização de diferentes plataformas e 
aplicações informáticas.

A ULisboa definiu recentemente 
uma nova estrutura orgânica para 

os serviços centrais, que procurou 
garantir a partilha de recursos 
humanos e materiais ao seu. Os 
serviços partilhados abrangem 
todas as áreas de funcionamento da 
Reitoria, a que as Escolas podem 
recorrer sempre, e na exata medida em 
que o pretendam fazer. Haverá agora 
que monitorizar o funcionamento 
destes serviços, avaliar a atual 
solução orgânica e introduzir os 
reajustamentos necessários.

Para que o nosso objetivo seja 
alcançado, a comunidade académica 
deverá rever-se na nova identidade e 
simbologia da ULisboa, tornando-se, 
naturalmente, no seu principal agente 
de divulgação.

Em súmula, a coesão e o espírito 
identitário na Universidade de Lisboa 
serão promovidos.
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• Lançamento de concursos para criação de Colégios;

• Reforço de ofertas de formação pós-graduada com a participação de várias
Escolas;

• Apoio a iniciativas para a reestruturação da oferta de 3º ciclo;

• Instituição de mecanismos de valorização do mérito, nomeadamente através 
da concessão de prémios e bolsas;

• Mobilização dos antigos alunos para o projeto da Universidade;

• Elaboração do Código de Conduta e Boas Práticas e da Carta de Direitos 
e Garantias;

• Aumento da visibilidade e sistematização da produção científica da ULisboa;

• Adoção de normas de afiliação institucional;

• Promoção da integração de sistemas de informação na Universidade;

• Promoção da comunicação interna na ULisboa;

• Prestação pelos Serviços Centrais da Universidade de Lisboa de serviços 
especializados às diferentes Escolas e Unidades Orgânicas;

• Promoção de uma política de comunicação da marca Universidade de 
Lisboa;

• Aperfeiçoamento dos instrumentos de comunicação digital da Universidade 
de Lisboa, nomeadamente o site institucional.
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B - ATRAIR OS MELHORES ESTUDANTES

O sucesso das Universidades modernas 
depende em grande medida da qualidade 
dos seus estudantes. A concorrência 
no domínio do ensino superior faz-
se cada vez mais através da atração 
e fixação de talentos. Estudantes de 
qualidade permitem elevar o nível da 
formação, atrair melhores docentes, 
fixar melhores investigadores, realizar 
investigação de elevada qualidade e 
formar melhores profissionais.

A Universidade de Lisboa, para além 
de continuar a investir na atração de 
públicos pré universitários, deverá 
procurar alargar o seu âmbito de 
recrutamento. A atração de alunos 
estrangeiros tem aqui uma importância 
capital. Simultaneamente a captação 
de estudantes internacionais é também 
um fator que promove a influência 
internacional da Universidade de 
Lisboa.

A elevada procura de estudantes de 
países de língua oficial portuguesa, 
a atração de estudantes europeus dos 
programas Erasmus e a perceção muito 
positiva que estes levam consigo da 
experiência em Portugal, aconselham 
a que a Universidade se empenhe na 
aplicação do Estatuto do Estudante 

Internacional, recentemente aprovado, 
possibilitando o acolhimento de 
estudantes estrangeiros na Universidade 
de Lisboa em condições diferentes 
das atuais. A atração de estudantes 
provenientes do Brasil, grande 
comunidade de língua portuguesa 
com um sistema de ensino secundário 
estabilizado e um número muito 
elevado de jovens em condições de 
acederem ao ensino superior, deverá 
constituir uma prioridade para a 
ULisboa.

A Universidade de Lisboa terá 
que saber ser a Universidade da 
Língua Portuguesa, mas também a 
Universidade que atrai estudantes 
internacionais pela oferta formativa 
em língua inglesa: um desafio que 
exige respostas e soluções adaptadas 
às diferentes Escolas e às diferentes 
áreas de formação.

A atração de novos estudantes para a 
Universidade passa ainda pela oferta 
diversificada de oportunidades de 
aprendizagem para novos públicos: 
maiores de 23 anos; população ativa; 
reciclagem e aprendizagem ao longo 
da vida. Desta forma a Universidade 
cumpre também a sua missão de 
valorização social do conhecimento. 
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Nos processos de seleção de Maiores 
de 23 anos deverão ser adotados 
procedimentos e condições que 
permitam compatibilizar o direito 
de acesso ao ensino superior com 
a necessidade de manutenção de 
uma qualidade elevada dos novos 
estudantes.

Apesar de a ULisboa se posicionar 
fundamenta lmente  como uma 
universidade baseada no ensino 
presencial, não pode alhear-se dos 
desenvolvimentos no âmbito do 
e-learning e do b-learning, nem das 
experiências ao nível dos MOOC 
(Massive Open Online Courses), 
devendo criar condições para o 
desenvolvimento destas metodologias 
de ensino. Os meios digitais de ensino, 
para além de serem um complemento 
essencial para o ensino presencial, 
podem ainda facilitar a penetração da 
ULisboa em territórios como Timor 
ou os países africanos de expressão 
portuguesa, reduzindo os tempos de 
permanência dos docentes naquelas 
regiões.

A mobilidade de estudantes para 
universidades estrangeiras e de 
estudantes estrangeiros para a ULisboa 
constitui em si mesma uma vantagem na 
formação. A mobilidade internacional, 
para além de projetar a imagem da 
ULisboa junto de outras academias, 
permite ainda que os nossos estudantes 
adquiram uma vivência internacional 
de grande valia.

Neste âmbito, o programa ERASMUS 
constituiu-se num dos mais bem 
sucedidos processos de integração 
europeia, permitindo aos estudantes 
ganharem consciência da sua cidadania 
europeia. O recente lançamento 
do programa ERASMUS+ abre 
perspetivas para que no próximo 
quadro comunitário de 2014 2020 a 
mobilidade de estudantes na Europa 
seja incrementada. No entanto, 
a promoção da mobilidade passa 
ainda, em muito, pela agilização dos 
processos de reconhecimento mútuo 
das formações.
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• Adoção de políticas ativas de recrutamento de estudantes;

• Fomento da atratividade da Universidade de Lisboa a públicos pré universitários;

• Incremento da oferta de cursos intensivos não conferentes de grau;

• Adoção de medidas associadas ao estatuto do estudante internacional, 
nomeadamente para~atração de estudantes do Brasil;

• Reforço da presença da Universidade de Lisboa como instituição de referência 
no ensino do português como língua estrangeira;

• Apoio às iniciativas para o aumento da oferta formativa em língua inglesa;

• Produção de documentos e ferramentas de comunicação em outras línguas de 
expressão mundial;

• Estabelecimento de parcerias com instituições de ensino superior para o 
acolhimento de estudantes, em especial do espaço de língua portuguesa;

• Reforço do recurso a tecnologias de e-learning e b-learning;

• Reforço da oferta de formação ao longo da vida;

• Harmonização dos processos de seleção de Maiores de 23 anos;

• Promoção dos processos de mobilidade na Universidade de Lisboa;

• Fomento da participação no programa ERASMUS+.
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C - PROMOVER A INTERAÇÃO DA UNIVERSIDADE
DE LISBOA COM A SOCIEDADE

A interação da Universidade com a 
sociedade é uma das facetas essenciais 
da sua ação.

As empresas e os organismos da 
Administração Pública estão entre os 
principais beneficiários da atividade 
das universidades e, para além de 
constituírem o destino da maioria dos 
seus graduados, constituem ainda o 
destino do conhecimento e da inovação 
que são produzidos na Universidade.

A cooperação entre a Universidade e o 
tecido produtivo faz-se fundamental-
mente através de dois mecanismos: a 
empregabilidade dos graduados e a 
transferência de conhecimento.

Esta cooperação, sendo essencial 
para transportar os conhecimentos 
obtidos na universidade para fora 
desta, apresenta-se ainda como um 
importante fator de financiamento.

Esta cooperação permite ainda aos 
estudantes, docentes e investigadores 
da Universidade ganhar a experiência 
ao nível do empreendedorismo ou 
do licenciamento de tecnologia, que 
sabemos ser tantas vezes fundamental 

para levar a cabo projetos empresariais 
bem sucedidos.

As recentes iniciativas da Comissão 
Europeia para o desenvolvimento 
económico, científico e tecnológico, 
Horizonte 2020, e para a formação, 
ERASMUS+, assentam num reforço 
da cooperação entre as instituições de 
ensino e investigação e as empresas, 
devendo ser amplamente aproveitadas 
pela ULisboa.

A ULisboa e as suas Escolas 
deverão ainda garantir as melhores 
condições para a empregabilidade 
dos seus graduados, dotando-os 
de competências no domínio da 
valorização profissional das suas 
formações. Estas competências, para 
além de constituírem um mecanismo 
para o incremento da empregabilidade, 
são um fator potenciador de melhor 
qualidade do emprego.
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Para além do constante incentivo ao 
empreendedorismo, que deve ser uma 
das preocupações da Universidade, a 
adoção de mecanismos de inserção 
profissional, como a oferta de estágios, 
deverá constituir um mecanismo de 
apoio à inserção na vida ativa dos 
nossos graduados.

A Universidade de Lisboa sendo um 
centro produtor de conhecimento, tem 
também um papel insubstituível na 
formação dos quadros qualificados ao 
nível da economia, política, tecnologia, 

cultura e arte. Dispõe também das 
capacidades humanas e organizacionais 
que lhe permitem envolver-se na 
procura de soluções que determinam 
o desenvolvimento económico e social 
de Portugal. Assim, quando o país 
atravessa uma grave crise económica 
e social, a Universidade deve intervir 
ativamente na discussão das políticas 
públicas. Sem pretender envolver 
a Universidade em discussões que 
relevem da esfera político-partidária, 
a ULisboa deverá contribuir com 
conhecimento para este debate.

• Estabelecimento de parcerias de desenvolvimento científico e tecnológico 
com as empresas;

• Oferta de cursos especializados de formação avançada em domínios 
inovadores;

• Recurso a apoio de mecenas para recuperação de infraestruturas e 
eventos culturais;

• Participação ativa no programa Horizonte 2020, em parceria com empresas;

• Procura de receitas próprias provenientes da investigação e da prestação 
de serviços;

• Organização de ações de formação especializada em ambiente empresarial;

• Promoção de um ambiente favorável ao empreendedorismo;

• Incentivo à oferta de estágios e de licenças sabáticas em ambiente empresarial;

• Motivação dos estudantes para a necessidade de valorização profissional 
das suas formações;

• Reforço da formação nas áreas do empreendedorismo e do relacionamento
interpessoal;

• Promoção da discussão e proposta de políticas públicas.
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D - PROMOVER O REJUVENESCIMENTO, A QUALIFICAÇÃO
E A MOBILIDADE DOS RECURSOS HUMANOS

A Universidade é uma estrutura viva 
que necessita de uma permanente 
renovação. Essa renovação concretiza-
se através dos estudantes que 
anualmente ingressam e pelos seus 
graduados com que, todos os anos, 
a Universidade paga o seu tributo à 
sociedade.

No entanto, para que a renovação da 
Universidade não seja interrompida é 
necessário garantir o rejuvenescimento 
dos seus colaboradores. São os 
docentes, os investigadores e o pessoal 
técnico e administrativo que garantem 
que o saber se conserva e transmite às 
gerações vindouras.

É preocupante o envelhecimento de 
quadros provocado pelas limitações 
legais impostas à contratação, existindo 
atualmente áreas do saber onde as 
médias etárias dos seus docentes já 
atingiram os 60 anos.

Simultaneamente, será necessário 
proceder a uma gestão conjunta das 
necessidades de pessoal, técnico e 
administrativo, lançando processos 
estruturados de mobilidade interna, 
com a finalidade de suprir necessidades 
onde estas existam, e reduzir a 
redundância de recursos humanos 
decorrente do processo de fusão. 
Haverá que promover a oferta de 
ações de formação do pessoal técnico 
e administrativo, atualizando as suas 
competências às crescentes exigências 
que lhe são impostas.

• Promoção do rejuvenescimento do pessoal docente da Universidade de Lisboa;

• Fomento da mobilidade interna, ajustando os recursos disponíveis às 
necessidades dos serviços;

• Adoção de sistemas de avaliação de desempenho que valorizem todas as 
vertentes de atividade;

• Aumento da oferta formativa interna incorporando as competências 
formativas disponíveis na Universidade de Lisboa.
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E - REFORÇAR A CAPACIDADE DE INTERVENÇÃO E 
INFLUÊNCIA DA UNIVERSIDADE DE LISBOA EM
ESPAÇOS INTERNACIONAIS ESTRATÉGICOS

A internacionalização tem uma inegável 
importância estratégica em qualquer 
instituição de Ensino Superior. A 
Universidade de Lisboa, ao assumir 
como lema “Uma Universidade de 
Lisboa para o mundo”, reconhece a 
importância desta dimensão, a qual 
exige o reforço da sua capacidade de 
intervenção e influência em espaços 
internacionais estratégicos.

A participação em redes de universidades 
e em redes de conhecimento assume 
hoje em dia especial relevância 
na internacionalização do Ensino 
Superior. Existem atualmente inúmeras 
redes universitárias generalistas ou 
sectoriais.

A Reitoria da Universidade de Lisboa 
deverá centrar as suas energias 
num conjunto limitado de redes 
universitárias, de âmbito geral, e ter 
uma participação ativa nessas redes.

Paralelamente, deverá, através das suas 
Escolas, participar nas redes que, em 
cada uma das áreas de atuação, melhor 

sirvam as respetivas estratégias de 
internacionalização.

As redes são instrumentos essenciais 
para a partilha de conhecimento, mas 
também para a criação de consórcios 
que permitam a participação da 
Universidade de Lisboa em projetos 
internacionais de grande relevo.

Simultaneamente, permitem aumentar 
a capacidade de influência da ULisboa 
junto das instâncias que promovem e 
gerem os programas internacionais de 
desenvolvimento da investigação e do 
Ensino Superior.

Merece  par t icu la r  a tenção  o 
financiamento do ensino e da 
investigação com origem comunitária, 
que aconselha a  presença da 
Universidade nestas instâncias.

Mas a internacionalização da ULisboa 
deve fazer-se no âmbito do seu 
desígnio de uma “Universidade da 
Língua Portuguesa”. Assim, deverá 
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assumir como ação estratégica para o 
seu desenvolvimento a cooperação com 
as instituições congéneres dos países 
de expressão portuguesa e ainda de 
Macau.

A China e, em particular, Macau 
desempenham um papel muito 

significat ivo na estratégia de 
internacionalização da ULisboa.

Por um lado, pelos muitos laços que 
unem a Universidade de Lisboa com 
Macau e a China, em grande parte 
fundados no ensino das línguas e das 
culturas portuguesa e chinesa, por 
outro, pelas imensas potencialidades 
que se abrem ao desenvolvimento 
de novas áreas, como sejam as 
tecnológicas. O recente estreitamento 
de relações empresariais entre a China 
e Portugal abrirá novas oportunidades 
de cooperação entre instituições de 
ensino superior dos dois países, que 
urge aproveitar.

• Garantia da presença da Universidade nos espaços de decisão comunitários;

• Aumento da participação e influência da Universidade e suas Escolas em 
redes europeias e mundiais;

• Reforço da ligação a instituições dos países de expressão portuguesa;

• Intensificação das ligações já existentes com instituições da China, 
nomeadamente de Macau.
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F - ASSEGURAR A CONSOLIDAÇÃO DE UM SISTEMA
DE GESTÃO DA QUALIDADE

A criação da Universidade de Lisboa 
constitui-se como uma ocasião única 
para o desenvolvimento de um Sistema 
Interno de Gestão da Qualidade. O 
momento em que a Universidade se 
reorganiza e renasce cria a oportunidade 
para o desenvolvimento deste projeto, 
que permitirá um melhor conhecimento 
do que é a instituição.

Inspirado nos melhores exemplos 
internacionais, o projeto de um Sistema 
de Qualidade deverá contemplar as 
seguintes exigências:

- ser concebido especificamente 
para as características da ULisboa;

- promover a integração no todo 
das várias Escolas e unidades 
orgânicas envolvidas, sem perder 
a capacidade de nela compreender 
a sua diversidade;

- estimular a participação de todos 
os atores envolvidos: docentes, 
investigadores, estudantes e 
pessoal técnico e administrativo;

- construir um sistema que se paute 
pela simplicidade, coerência, 
estabilidade e previsibilidade, mas 
que se constitua, em simultâneo, 
como um ambiente que favoreça 
a inovação e a criatividade;

- garantir que o sistema promova 
a transparência, a prestação de 
contas e a mudança;

- assegurar que no sistema se 
reflitam os ideais de democracia, 
participação, colegialidade, rigor 
e empenhamento por que se deve 
pautar a vida académica.

Os Estatutos da ULisboa definem para a 
Universidade um modelo institucional 
baseado nos princípios da autonomia e 
da responsabilidade das suas diferentes 
unidades.

O Sistema de Qualidade deve atender 
a estes dois níveis, global e local, e 
constituir-se como um modelo que, 
definido genérica e integradamente para 
toda a Universidade, se desenvolva e 
replique nos Sistemas de Qualidade 
das diferentes unidades - mas que deles 
também se alimente.
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• Melhoria dos processos de avaliação e de gestão da qualidade da formação;

• Desenvolvimento e harmonização dos instrumentos de monitorização do 
acesso,  do percurso do estudante e da empregabilidade;

• Avaliação e melhoraria da qualidade dos processos de gestão da Universidade 
de Lisboa;

• Apoio às iniciativas de avaliação interna das atividades de investigação;

• Generalização das boas práticas existentes no domínio da avaliação das 
atividades pedagógicas.
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G - CRIAR OFERTA CULTURAL PARA A
UNIVERSIDADE E PARA A CIDADE DE LISBOA

A Universidade tem no seu seio um 
conjunto alargado de domínios nas 
Belas-Artes, do Design, do Teatro, da 
Música e da Dança. Dispõe ainda de 
um conjunto alargado de estudantes, 
docentes, investigadores e funcionários 
com atividade reconhecida na produção 
cultural e artística.

Com alguns campi de grande dimensão 
dispersos pela cidade e um conjunto 
de espaços com elevado valor 
arquitectónico, cultural e artístico, a 
Universidade é parte maior da rede 
institucional pública de cultura da cidade 
de Lisboa, devendo partilhá-la através 

de uma política de exposição contínua 
do que é, e faz, a quem queira visitá-la.

A Universidade de Lisboa dispõe de 
um acervo museológico excecional 
nos domínios das Artes, das Ciências 
Naturais e da História das Ciências; 
dispõe ainda de um valioso património 
arquitectónico e de um conjunto 
de espaços vocacionados para as 
atividades ao ar livre como sejam a 
Tapada da Ajuda, os Jardins Botânicos 
e o Estádio Universitário de Lisboa. 
Todo este património deve ser posto à 
disposição da comunidade académica 
e da população de Lisboa.

• Dinamização das atividades culturais e criação de uma agenda cultural integrada 
da ULisboa;

• Promoção de ações de divulgação da ciência produzida na Universidade de 
Lisboa através do acesso público à ciência e da valorização da cultura científica;

• Promoção do património cultural e da capacidade de intervenção artística 
existente na Universidade de Lisboa;

• Reforço da relação entre a U Lisboa e a cidade como espaço de convívio 
e de acolhimento;

• Aumento do potencial expositivo dos Museus da Universidade de Lisboa;

• Aumento da capacidade de atração das infraestruturas da Universidade de 
Lisboa vocacionadas para as atividades ao ar livre.
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H - PROMOVER A RESPONSABILIDADE SOCIAL E AS
ATIVIDADES DE DESPORTO, SAÚDE E BEM-ESTAR
NA UNIVERSIDADE DE LISBOA

A responsabilidade social é cada vez 
mais um importante fator na vida das 
organizações, em particular para uma 
Universidade Pública como é a ULisboa. 
Se, por um lado, a Universidade deve 
procurar garantir que nenhum estudante 
abandona o seu curso por questões 
económicas, sociais ou étnicas, é 
também parte da responsabilidade 
social da Universidade promover e 
apoiar ações de âmbito solidário.

No âmbito da responsabilidade 
social para com os seus estudantes, 
a Universidade deverá procurar 
complementar, dentro das suas 
capacidades financeiras e limites legais, 
os apoios disponibilizados através 
da ação social escolar, com especial 
incidência nos serviços de residências, 
bolsas de mérito social e cantinas.

A promoção da prática da atividade 
física e do desporto constitui uma 
componente básica na formação dos 
estudantes e tem um papel importante 
no fortalecimento do espírito de corpo 
da Universidade e na projeção da sua 
imagem. Deve ainda ter um impacto 

positivo na qualidade de vida, na 
saúde e no bem estar da comunidade 
académica, através da adesão a 
programas organizados ou a práticas 
de natureza mais informal.

No âmbito do desporto universitário, 
a Universidade incentivará e apoiará 
tecnicamente as iniciativas estudantis 
que tenham por objeto a concretização 
de projetos desportivos, nomeadamente 
na sua dimensão competitiva, no 
respeito pela dinâmica própria das 
associações de estudantes.

Simultaneamente, a Universidade 
deverá, através da componente de saúde 
e bem-estar instalada, e a instalar, no 
Estádio Universitário, disponibilizar 
um conjunto de valências de natureza 
médica e de apoio psicológico para toda 
a comunidade académica, incluindo 
o apoio de Higiene e Medicina no 
Trabalho para os Serviços Centrais da 
Universidade, e para as Escolas que não 
disponham dos seus próprios serviços.
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• Promoção de iniciativas de responsabilidade social que envolvam a 
comunidade académica;

• Melhoria da oferta dos refeitórios e ajuste do seu funcionamento às 
necessidades das comunidades;

• Complemento dos sistemas públicos de ação social escolar;

• Implementação de boas práticas na área da Higiene e Medicina no Trabalho;

• Aumento e diversificação das atividades do EUL, numa perspetiva de 
promoção de hábitos de vida saudável para a comunidade académica;

• Disponibilização de serviços de apoio médico e psicológico à comunidade 
académica;

• Implementação de um plano de promoção e desenvolvimento da prática 
desportiva na ULisboa que contribua para aumentar a prática de atividade 
física e desportiva de toda a comunidade;

• Aproveitamento, na área da saúde e do desporto, das sinergias existentes ou 
a criar entre o EUL e as Escolas no sentido de promover projetos comuns;

• Apoio e incentivo a iniciativas dos estudantes na concretização de projetos 
desportivos;

• Promoção do Estádio como Parque Desportivo da Cidade de Lisboa.
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I - MELHORAR AS INFRAESTRUTURAS AO DISPOR
DA COMUNIDADE ACADÉMICA

A Universidade de Lisboa deve garantir 
a qualidade das suas infraestruturas, 
proporcionando melhores condições de 
trabalho aos seus estudantes, docentes, 
investigadores e funcionários técnicos 
e administrativos. A melhoria das 
infraestruturas disponíveis promove 
um espaço de liberdade, de estímulo 
à criatividade e valorização pessoal, 
de qualidade de ensino e investigação. 
A reabilitação de infraestruturas deve 
abranger todas as áreas da Universidade: 
residências; refeitórios; espaços de 
trabalho para estudantes, professores 
e investigadores; instalações culturais 
e desportivas.

A falta de instalações condignas faz-se 
sentir de uma forma muito premente 
ao nível das residências universitárias.

As condições de acolhimento dos 
estudantes são um fator de grande 
importância para a capacidade de 
atração pela universidade de novos 
públicos, sendo mesmo essencial 
para que se possa atrair um maior 
número de estudantes estrangeiros, e de 
professores e investigadores visitantes.

As residências atualmente disponíveis 
na Universidade são, em geral, de baixa 
qualidade, funcionando em edifícios 
arrendados não concebidos para este uso.

Prevê-se que nos próximos anos, em 
resultado de uma política de reafectação 

de instalações da Universidade, seja 
possível investir na construção de 
novos espaços residenciais.

Conseguida a aprovação do programa 
preliminar para a construção da nova 
residência do campus da Ajuda, serão 
lançados ainda este ano os concursos 
públicos necessários para que se dê 
início à construção desta residência 
que terá capacidade para acolher os 
seus primeiros 100 estudantes dentro 
de dois anos.

A Cidade Universitária, que agrega um 
número significativo dos estudantes da 
Universidade, poderá contar também 
com a sua primeira residência, cujo 
projeto deverá estar terminado no final 
de 2014.

Serão ainda disponibilizados espaços 
de estudos para a comunidade 
estudantil fora dos horários letivos, 
permitindo aos estudantes dispor de 
locais adequados ao estudo, ao debate, 
à criação, à experimentação, isto é, a 
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usufruir de um ambiente universitário 
24 horas por dia.

A integração do Estádio Universitário 
na nossa Universidade contribui de 
modo muito sólido para a criação 
de um ambiente favorável à prática 
do desporto por toda a comunidade 
académica, que deve ser encarado 
como uma importante componente 
formativa e lúdica.

A nobreza e a amplitude do espaço 
de que dispõe o estádio dão-nos 
ainda condições para oferecer mais e 
melhores serviços nas áreas da saúde 
e do bem-estar.

Durante o próximo quadriénio haverá 
ainda que beneficiar instalações de 
algumas das Escolas e serviços da 
reitoria, através de uma política de 
investimentos realista, que, atendendo 
à exiguidade de recursos, seja capaz 
de dotar a Universidade de melhores 
infraestruturas para o ensino, para a 
investigação e para a cultura.

• Reforço da capacidade de alojamento da Universidade de Lisboa através 
da reabilitação e construção de novas residências;

• Aumento dos espaços de trabalho e de estudo para a comunidade estudantil, 
criando condições para que possam fruir dos espaços escolares para além
dos horários letivos;

• Melhoria da oferta das instalações do EUL que permitam aumentar o leque 
de serviços disponíveis, nomeadamente de serviços de saúde;

• Reabilitação e beneficiação das infraestruturas da ULisboa;

• Implementação de boas práticas na área da Segurança e da Prevenção de
Riscos;

• Incentivo à adoção de medidas de economia de energia, de reutilização e 
de reciclagem;

• Registo, avaliação, reafectação ou colocação no mercado de imóveis da
ULisboa.


